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G fende he o assumpto a que se pjljS:oi O Ml* 
«Sado talento; e talvez seria contemplado por ousado , 
Sn dirigir as minhas expressões, a Vossas hxcellcncas 
se alô fosse u Época em que as vozes da Nação sao 
"rendidas das mais .ublimee Personagens que ornao esta 
Capital. Protegido desta sólida razão , «amparado da b» 
niznidads de Vossas Excellencias, ton deita maneira par 
tentear os sentimentos que ocopão . Nação a que .enho 
a gloria de pertencer. Bem reconhecem os Portuguezes o 
mifero estadí , a que a Pátria se achava reduz.da ; ar- 
ruinado o Commerc.o , e consequentemente , em deca. 
dencia as Artes , e os Oflkios , evadidos os Mares de 
inimigos P.ratas, que cada vez te folião mais gnmew , 
por falta de se não darem as providencias que nao rel-to, 
pois Vossas Excellencias as na* ignoráo. As Tropas 
enrrecues a commando de Chefe Estrangeiro , o qjal 
não buscava senão os seus interesses , e os da «ua Na- 
cão, que em todos os Corpos de Linha oceupavao gnn- 
des, edifferentes Postos, sendo tal a injustiça p lo mes, 
mo Chefe praticada , que o hábil Offic.al inferior pro- 
digalisaria , o mais precioso espaço da sua existência no 
serviço da Pátria , sem nunca alcançar hueto das suas hon- 
rosas fadigas. As Viuvas, a quem o Estado era de^or, 
«e viáo reduzidas a triste indigência pela mude dilação 
de receberem alguns soccorro para a sUi subsis-encn , o 
que causou muitos damnos i sendo algum , dos que a 
ir-od.stia manda sepultar no mudo esquecimento. ■ &» wu 
btHCs, com o decurso dosannos, mais excessivos h-ao sen- 
do. E aré, checamos á horrível exirem.dade de qualquer 
infeliz , a quem a sua desdita obrigava a ir vender na 
leira uzual testa Capital alguma Altaia para se alimentar, 



Jlic ser tirada , e conduzido ás prizões que destinou a 
recta justiça para punir os delicio?. Nesta lastimosa si- 
tuação txisciamos até ao memorável dia vinte e quatro 
ti'Agosto em que na Cidade do Porto se principiarão a 
destruir os pezados ferros que nos opprimião, sendo com- 
pleta esta grande Obra no feliz dia de quinze de Setem- 
bro , em que o zelo dos Uiustres Lisboncnses pelo bem da 
Pátria tanto se deienvolveo na Nobreza , como na miis 
intima Plebe, sendo fornulisado parte do benemérito Go» 
verno, a que tenho a Honra de dirigir as minhas expres- 
sões ; e Governo , em quem a Nação fixou as suas vis- 
tas , e comj Uiustres IVegencra lores tantas vezes tem ac- 
clamado. Cumpre pais a Vossas Excellcncias fazer-lhe 
reconhecer quanto são bem fundadas as suas esperanças, 
manifestar a esta generosa Nição , que só a sábia pru- 
dencia que vos adorna pode curar os males que oppri- 
trem os Lusitanos , pois logo que as circunstancias O 
permittirem , sem dilação tareis rlorecer a industria da 
Nação nas manufacturas das Fazendas nas Fabricas na- 
cionaes , e que empregareis nos empregos que lhe com- 
petirem os infelices que existem em total desemparo, pois 
são estes os deveres mais sagrados que devem cumprir os 
Entes que bem regem as Monarquias, ou Republicas ; e 
finalmente que vigiais incessantemente no bem d'hum Po- 
vo que tantas demonstrações vos tem dado de que em 
Vossas Excellencias, confu, o regresso de todos os ma* 
lesem que inda existem. Nada mais, Nobilíssimos Senho- 
res, vos exponho em Nome de meus amados Patrícios, e 
somente segnificarei a Vossas fcxcellencias o júbilo que 
gozaremos em vêr que igualareis os Varões que tanto 
ennobre.êrão a Historia Lusitana , e que merecereis a par 
dos Heroes mais beneméritos ser çoilocados no templo 
da immortal memoria. 

FIM. 
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